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1. INTRODUÇÃO

O atendimento  fisioterapêutico  faz  parte  da  abordagem multidisciplinar  na  unidade  de

terapia intensiva pediátrica e está associado à facilitação da depuração mucociliar, melhora da

função pulmonar, otimização das trocas gasosas e desmame da ventilação mecânica (VM), com a

consequente redução do risco de infecções associadas a VM, favorecendo a alta precoce da

terapia intensiva.

A fisioterapia  pode  atuar  na  prevenção  de  sequelas  e  deformidades  provenientes  da

imobilização prolongada, assim como promover estimulação sensório motora, quando possível e

indicada, adequada a idade do paciente.

2. OBJETIVO

Padronizar a assistência fisioterápica na unidade de terapia intensiva pediátrica.

3. PÚBLICO-ALVO

Equipe de fisioterapia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu.

4. CONDUTAS

4.1. Admissão do paciente

• Obter previamente o diagnóstico clínico dos pacientes, bem como sua história clínica;

• Recepcionar o paciente em conjunto com a equipe médica e de enfermagem;

• Acoplar suporte inicial  ventilatório e/ou de oxigenoterapia suplementar,  quando se fizer

necessário, ao paciente, em confluência com médico responsável;

• Se necessário suporte de ventilação mecânica invasiva (VMI), ventilação mecânica não

invasiva (VNI) e cateter nasal de alto fluxo (CNAF), ajustar parâmetros iniciais.
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4.2. Avaliação inicial e diária

• Após o paciente admitido, monitorizado pela equipe de enfermagem e estabilizado pela

equipe, realizar a avaliação respiratória e hemodinâmica, avaliar inicialmente sinais vitais,

ausculta pulmonar, expansibilidade e padrão ventilatório;

• Avaliar presença de desconforto respiratório, força muscular e tônus;

• Checar previamente exames complementares disponíveis no prontuário do paciente;

• Realizar nova avaliação a cada turno de seis (6) horas ou sempre que se fizer necessário

no período;

• Elaborar diagnóstico fisioterapêutico.

4.3. Atendimento

De acordo com condições individuais de cada criança, cabe ao fisioterapeuta verificar o

momento adequado para a realização do atendimento. As condutas fisioterapêuticas englobam:

• Mobilizar precocemente os pacientes, incentivar trocas posturais e deambulação;

• Realizar estimulação sensório-motora;

• Realizar posicionamento funcional no leito;

• Realizar técnicas de remoção de secreção e reexpansão pulmonar quando necessárias;

• Após as técnicas de remoção de secreção, avaliar a necessidade de aspiração de vias

aéreas superiores;

• Aspiração de tubo orotraqueal ou traqueostomia, quando presentes, imediatamente após

conduta fisioterapêutica;

• Avaliar e realizar ajustes ventilatórios em confluência com equipe assistente, assim como

corrigir  assincronias,  otimizar  ventilação  mecânica  e  avaliar  aptidão  para  possível

desmame ventilatório;

• Evoluir desmame ventilatório, quando possível; 
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• Indicar  e realizar  a extubação dos pacientes,  em conjunto  com equipe de assistência,

assim como acoplar,  quando necessário, demais interfaces de suporte ventilatório e/ou

oxigenoterapia;

• Priorizar o atendimento no momento que o paciente estiver em vigília;

• Anotar no prontuário eletrônico do paciente estado geral do paciente, diagnóstico, suporte

ventilatório utilizado, sinais vitais, ausculta pulmonar e condutas realizadas com mesmo,

intercorrências e alta fisioterapêutica;

• Realizar prescrição da avaliação e do procedimento realizado no Sistema de Informação

Hospitalar.

4.4. Mobilização 

Após realizada avaliação inicial  e detectada estabilidade hemodinâmica do paciente no

momento da intervenção, realizar e progredir mobilização, conforme tabela:

Tabela  1. Níveis  de  estratificação  de  estabilidade  do  paciente  e  atividades  sugeridas  para

progressão da mobilização

PARÂMETROS PARA

INCLUSÃO PARA O NÍVEL

ATIVIDADES

NÍVEL 1 • Criança com IOT com 

FiO2 > 0.6 ou PEEP > 

8cmH2O ou via aérea 

difícil

• Pós-operatório de TQT

• Evento neurológico 

agudo

• Uso de droga vasoativa 

• Mudança de decúbito 

• Posicionamento funcional 

terapêutico
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(exceto milrinona) 

• Sedação profunda 

NÍVEL 2 • IOT ou TQT, com FiO2

≤ 0.6  e  PEEP  ≤

8cmH2O 

• VNI com FiO2 > 0.6 

• Terapia  de  substituição

renal/diálise peritonial 

• Acesso femoral

• Posicionamento  funcional

terapêutico 

• Estimulação precoce

• Sedestação

• Considerar  sair  do  leito

para cadeira e deambular

NÍVEL 3 • Oxigenoterapia

• Derivação  ventricular

externa  liberada  pela

neurocirurgia

• Nível  de  consciência

satisfatório

• Posicionamento  funcional

terapêutico

• Estimulação

Precoce

• Sair  do  leito  para

cadeira

• Deambular

Tabela 1: Níveis de estratificação de estabilidade do paciente e atividades sugeridas para progressão da mobilização.

Adaptado de: Wieczorek et al, PICU Up!: Impact of a Quality Improvement Intervention to Promote Early Mobilization in

Critically Ill Children, 2016.

Critérios  de  exclusão  da  mobilização:  tórax  e/ou  abdômen  abertos,  fratura  instável  e

ordens médicas especificando para não realizar a mobilização.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A fisioterapia é parte fundamental e integrante em UTI pediátrica, com função de otimizar

evolução das crianças. Os fisioterapeutas atuam em todas as fases da internação na unidade,

com diferentes abordagens terapêuticas e intuito de evitar complicações respiratórias e motoras,
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assim  como  promover  a  recuperação  e  a  reabilitação  dos  pacientes  pediátricos,  com  o

consequente impacto positivo no prognóstico e redução de tempo de internação destes pacientes.
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